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.IÍ Trombeta m:utai eles Lrnitano; • 
E se rouca tocur . •. tnmei '.iyr<Annbs ! 

O TllO~lllf:iY IRO. 

TltOMB E TA 

O RELATORIO. 

P cdimos ngora. a nossos Lei tores toda a 
a Ueuçào sobre o que o 1Vfü1is tro relata na 
mesma pag. 8, que hc como se segue : "Com 

. " illdo, os faudavejs effoilos da r cmoçào nem 
" pm· isso li,·drão o Governo de cuidados 
" sobre a segurança publica, por quanto an­
" tcs mesmo de eífeituada inteiramente a 
" medida, soube cu que se forinava hum 
,, plano de revolulião nara - extinguir as 
" Cortes, derribar o Goi;erno, enthrooizar 
" o J nfantc, convocrir Cortes á antiga, - e 
" roduzir ~i Nação ao es tado de maior mise­
" ria, e desamparo" He cousa pasrnosa que 
eslc homem, este calnmnia<lor que tem si­
do desmentido fundam entalmente á face da 
N ação toda, tenha ainda a ousadia de a 
fJUCrer illudir, para sustontar a sua perfi­
da impo~tura ! Como se póde consiliar com 
a verdade, o dizer ellc que : já antes de ef­
feituada a medida das remoções , que forão 
no füu de Abril , sabia que se formava hum 
lJ/ano de revolusão ? Então porque não usou 
da authoridade que lhe foi couceditla, e Pª"' 
ra quo deixou pro~reclí~ esse plano até ao 
1 . 0 de Junho? Se 1sto fora verdade, quem 
era nesse caso o mais criminoso era o Mi .... 
ni:sLw, porque logo om S(}U princípio não 
atalhou , e frustrou esse plano. Remove en­
tão os menos suspeito~ , o não remove os 
mais'{! a quem he que pódo entrar isto na 
ca bo<;a? ! nunca se vio hum<! impostura mais 
<lcsWuida de ve.t·isimill1a.nria. do que esta? ! 

A reincidencia do l\'.Ii11istro cm continur.r 
com a mentira imfame de que lnlcntnxi!o ­
extinguir as Cortes, <lcrribar o Gorerho &e. 
he duque!!as de revoltar o cspirito rhnis pa­
cifico! Que documetlt.o obteve, ou apresen­
ta o Míni~tro pura contirmur essa asserção? 
nem hum só. Essa. chamada P roclama<Jio, 
com que o M inistro, e seus satelHes tanto 
alardcárào, nào falln. -cm tal , nem ao menos 
o dá a entender! · ent.ào aonde foi descorti­
nar isso 1 Ah! sim, por essa Proclamaç.:1ó 
que se acha no Processo, appresentada por 
Serpa , e escri pta de seu proprio l)unho ! 
nlé.l s Serpa 11ào foi prezo, e :üb está beppu­
tado em Cortes! então como hc isto? aqui 
ha o annel ele Giges J • •• , Diz pôr ahi muito 
boa getitc, que o Ministro llc o author da 
tal P roclamação, e que foi <lo concerto com 
Serpa, <.jtlC ella se aUribuio aos alcutrhados 
Conspiradores! P orêm seja o que fôr, ella 
hc cscl'ipta, e appreschta<la por Serpa, lo­
go he a Serpa que ella se p6dc atribuir. 
Alêm c!i so, esse mesmo papel nüo folla de 
<l esthronizar .ElHei1-. nem no Senhor Infante; 
n em de <lcrr1bar o Governo; a.nLes j)e]o con­
trul'io , conclue dando v_iYas à S. M. ; enlàd 
como se atreve o Minis tro à .asseveralo? ! 
Ah J Senhor Cnrvalho 7 ilâo lfo com tão pal­
pavcis fulsidadee que se póde iJludir hum 
homem , e muito mc!'los huma na~;l.o. :Se ti~ 
vera ti<lo esper teza para co111por e ornar bem 
esta força, t.alvez conseguisse o seu proje ... 
elo 1 dando-lhe hum caro.cter apal'cnt~ de 
realidade, ~ fazendo apparecer como crimi­
nosos aquellas innocentos victimas que de­
signavn, para formarem o cscada:rio de sel .. 



tlesrotieo poder ! Pl rl'm , diz ü pro·.-crbio 
que o diabo te:n hum:i. capa com <J.t:e t:?­
h:-e ,. e oittra ('tlln tpH~ <lc:seuhrc. Potle a 1-
z,:r qua11lo quiZl'I' a c:ste rcspeitv, n:as Ü;­
n hn a certeza de que ninguem o aGedita, 
e l'Ó re\·L'r l«> toJn c\5sa. fa!..;id;~<le so!m.! sua 
prüpt'ia p.;ssca., para o c~·n::,! Hu:r cada vez 
mais odio~o, e a bominavel aos olhes de to<la. 
a 1-\aciio. 

Segue : " T ralei logo de ach:lr o f.o 
" desta. t ranw , e tÍYC ra:ócs para suppor 
" ciue a obr:t se acha,·a em principio ( l ) , o 
:' que me obri •rou o fo:.:er im11H::<liatamente 
" todas as c.liliu:encias pa~·a lhe rnfo <le!xar 
" tornar corpo. ·;, V io-::;c huma contradicçúo 
mais evidente?! diz que o scubr!ra <lc prin­
cipio, e só hum mcz depois foi que proce~ 
J e0 :í. pl'iz .. o e.los plwàstas ! diz quü lhe nti.o 
<1ucria. J~i xar 1.0111ar corpo, rn :1s dú-lhe mais 
'-lc 1n1111 rn ez purn o ionw.r ! ora. cntc11di.io-1w 
Já. Segue : " Mas er:i. preci::;o evit<.ir que 
" ho1tvessc mais cumplices, e por cçmse­
': qucncia ma is Yi c timas des1!Ta('adas" Ei-lo 
alti :1.i nela mais elaro; uào t'íuc1:ia que hoü.­
vcssem cumplices , mas d~va-lhcs tempo suf­
:ficicntc par;.i. os 11a,·er ! E ste homem , está 
azangar c r,m 110sco ! Segue : " Se11hor de 
': varios papeis, que pu<lc haverá mão, com 
~' o resguardo in<li.;pensa,·cl em tacs casos, 
,, e sal)f·<lol' <lo local , e Sessões dus conju­
;, raclos, dt:i as onlcns necessarias para. que 
" fossem pre:.:os , quando se lhes podessem 
" provar que er:lo cmupliccs e antes de cau­
" sarem os danmos, que pertcndiào com a 
,, s ua. cumplici<la<lc·,, Com licença, Respeí­
t axel Publico ; Quern cornpra o rnólho de 
hrocos , <lc brnco~? ? Pó<lc-sc off erecer hum 
premio vuntajoso a qncm compuzer lm11;i sa­
r:;patel de (anta cou t ra<li cçú'.o, e sandice 
.como este ! A téqui tl:'t os homens logo de 
}Jrinc ipio como conspiradores, e cullipli ces 
no crime &e. ; e agora passa ordem de pri­
:tào com o claus ula de se provar µdm eiro se 
crilo cumplices ! Isto s6 no Hospital ele S . 
.Tosé. l'ois o l\'li nistro passa o;dem de prii:ào 
contra. homem; que não julga cump!iccs? eliz 
~ f U8 <!st:: Scn.'1or de toda a lrarna, logo de 
principio , tpte 0s observa, lJUC sabe tudo, 
<1uc siLO criminosos, e diz quando passa a 
or<lern : ,, Se se poder provar que são cum­
" piices? ! ! ,, A ordem de prizào foi passa-

. _da pc!o :\Iinistro no 1.0 til! Junho , isto he, 
110 lllesmo dia cfo pri . .wo ; Jogo por t~!ltO 
<'on fo~"ª que ainda nesse dia ignoraYa se 
erà? cumpliccs ! mas 1odavia forúo prezos. 
l\la1s, se µ I\Iinistro estara nesta ignoran-

( J) Era feno que estava pam entrar n a 
fo1ja ; 1uas fol~.:.n a <1ucm o mctt·:::se ... . 

c1a, cemo, on cem que ccnl:ccimcnt.o ele 
t'.a't'S<t rnaudc.: t 1o:;o j1cla ma:1hil , aprcg;r ar 
os prezo:,; no Di_i rio, p1.H' co1Hpi "adores, cri­
m iiwsos <le alta lr:tit;iw. ~(e.? p::tra que man­
dou circun2l:111ciar nu:::e ln·:.~ll!<, µapc·1, o 
invent~tlo plt..no d0s jJ!'C!'l.1.•S? Ü :\iin1~tro men­
te cm h~1wa das du:1:; pa~·tc;;; üU 1w Diario, 
w nv Hd:tl0rio ! E p: i"q1~c d:í. o !\!iuist.ro a 
1..'sses h0mcns a cLss1fic;1çJ.o d;; - Lln')i:;·a­
dos { Acpii , ou ;di rnal<lade, ou ianurancia 
elo temw - Conjur<.1 <lo. Q1wm ;ao esse~1 

· C-cnjurados? por vm.10 ccnsta lJlle ltouve,:;e 
reuniões, <Jjurarnen1ada-; p:1:·a hum :si111ilha1J­
tc t1m ? Ah ! Senhoi' Carvalho , muita p<i­
cicncin. hc irncr.:.:,;aria a quem lê o ::ieu He­
laturio, e a <]U llll o es1ú at1;rando ! .E os 
p;~pPis cpté diz J he í~irnu a Ill i!O? cinde c:;í~•v 
clks '( mostrc-oi;, ~enhor, pate11tl·i-u::: ú N<<­
ç;io, par:t qne eib. ci.111iu:c;a a::.; JH·or;is irn~­
fragravc is cm qllc apvi \;U o ~~cu proc<'dirncu­
to. Oh! cunrnlu da iwpostm;i ! atú <jU( ' all.n­
ra pódrs ser levada! Segue : " F(..r;ú-. pre­
" zos, e achou-·se-!hn; pro\ a i rrt' f:·n µ-ra v c:i e io 
" sru crime " (-lnal he St"nhor (';~;Tall!u? As 
Proclama(;úcs qm• o pcrli<l1> Hodri!!·o lr·rnu 
ali, e que fi..r;·10 imprL.das por ur<l <.:111 de' \- .. _ 
E ... 1:a ünprcn::;a <l<.! ..•.• qHatro (lias am~::; ~ 
h c es~a a p.-c.sa irrcfr~tga"tl ·? Olhe que pa·· 
rece que c:;sc a quem a$ m<~nJ:.irão írnpri­
rnir, já lh.; <lóc a cousciencia, e já ~e accn­
selhou sobre i:-350, nao sabe~ .:.I<.is aiuda da­
do o caso que os pn!ZOS fot:sem o:: seus au­
thores, e que o mesmo dvno ela imp~·e11sa. 
cm q uc forüo csp~dhatlas , fosse na verdade 
o que as imprimia, quem lhe <leo :iuthcrida­
de de couhccer , e castigar abusos de iw­
prensa? S(;nhor Car ralho, ~cnhor Carrnllw, 
cs(as e outras he qne o hão feito hum e~•'­
cr:mdo dcspota a nossos olhes ! Segue : " O 
" Processo dci-otes hoJJ1c•1u;, tornou-se com­
n pl i eadiw~imo , por causa das circunsia.11-
,, cias occorrcn tcs " Sim, <lc c ircunstancia. 
circn11sf anciadas , com sc11s sirniscanmíics 
a lca.ntibdos ! Não ha <luviJa ncnluw:a; ce­
rno a innocc:ncin dc·sscs ho111cns <.:ra mais 
vi si vel que a :::icrra. tla Estrlla, assi111 como 
ülobem o era o desp0tismo atn.'..z elo l\lini::>­
tro, foi nccPssario par;,i. occultar au; ÍJê.l!.> es­
tas visi bi!iJacles, fazer hum (;fli'e<lo iiil , e 
tão complica.de, que µodesse eutrni· cu1 du­
vida se os homens erüo ou nào crirn i11os0s ! 
Jsto mesmo foi o que o Ministro mais re­
commcn<lou ao Juiz I:itcrrogant~ , o qu.:i.l 
para lhe agr:.ubr, e obt t:r o ;;;(;u ünor, ul­
trapasson os limites, e fez hum Proce~so 
de tal natureza, qne os mais i11tellig1:n tes 
~?vogados , e J unsprudentes <lest.a capita l 
u1zem s<~r hum abor to da. mais est.upida. 
ignorancia., com a mais refinada. walicÍa ! ! 
Scg1H;: 1

' o t111~nlto do Cas1r.:Jlv cfo :::;. Jm · 



l d T " • • ,. gc, cm a nome ' ~ 1 G ·' :.i1to, a cmnc1-
" tlnicic: dos <l~ :'.\fodrill, e onlr~1" circuns­
" tanc.:Í~ ~; ll~l. IlOS vuftv~J:lS, multi j'ÜCa ndu tão­
" b t:w d1.:pc.is pri zíJl:::> e devassas , augmen­
,. ü\r;.to a:> di fricukbde::; ,, Aqui e~t;~ bem pa-
1 :mtc e p ro\'ado ü que vca bamos de cl!zer; 
j ~to hc, a inrncstura.. e rná-fe do l\Iiuist ro. 

t I 

Os prezos C;Sütvfto enterrados, Jw.•;ia hum 
nwz•, em tenebrosos segre<los, <1tw ndo no 
Castc11o houn~ esse rumor dcs soJda<los pe­
dindo :'I S suas baixas ; e o i'1in istrc hc t<lo 
P<-'ncrso qne quer cbr a cntcnd~r que nisto 
!1aYia combinaç.ão coin os pi·czos ! ! .E que <li­
J'emos á coincüiencia com 1\faclricl ? ! Vio-se 
nunca hum desaforo deste::;? ! he estirar a 
maldade até onde clla póde chegar! Ainda 
ning-uem , senão o l\1inislro , se lembrou 
<le siniilhante calumnia ! l\Ias bom he pa­
ra que tudo::; acabem <lo o co111iecer , e de-
1.cst:.i r ! 

Segne " M o.s :\S conseguío-s<' finalmen­
,, 1e , pela mu1 ta actidtiacle <lo Corregedor 
" da Rua-Nova, e do Juiz do Crüne <lo Cas4 

" tcllo que ti, mesma drv:.lssa se concluísse 
,. a té 1:.1 d~ Agosto" Or<t quando com esta 
muita acLi-vidade , gas tárúo <lous mczes e 
rneio, que faria se ti v.~ssem só burna a.ctiYida­
de u;:;ua!? ~ A acliYidade cm que consistio, foi 
cm a ndu rcm tcdo este k mpo a ali cia r ícs­
tcmunJw s po1: toda a. parle para irem jmar 
co11tra os prczos, fosse o qHe fosse; o caso 
era, j11rarc111 ; e ao m~smo tempo passav~10-
se semanas q11e os prezos não C'r.io interro­
gr.dos J Nunca se virào hornclls mais encar­
Ilicaclos cm consLituirem cómiHosos a to<lo o 
c :isto, corno forélo neste negocio o Ministro, 
cum os dous s:üeli!es infames, S. P aio, e 
Dio~·o ! ! O Processo ba. de appareccr ; e he 
entào que os PorL11 guczes hão de saber quem 
siio estes trcs, corn fig·uras de homens ! Se­
gue : " Eis-aqui a manc ha ·unifotme e lc­
" gal, cm que só se encontra v)gilancia pc­
" lo bem e paz <lo P ovo, e rc8peito pela se­
" gurauçn i11divid11:ii do Cidadão " Toda a 
irnpudeuciD humana rc.;uni<l.a , poderá passar 
a cima disto?? O Processo acha-se recheado 
de iautas , e Wo cnorrncs iiiegalida<les, que 
parece ü1cri,·cl que lnim L eg·ísta o houYc::;­
sc reuigiclo ! e foi necc:ssario para se julgar 
rnlioso , que o Tribanal Ja Relaçiio, quan­
do elle lhe foi pela primeira vez affccto, as 
desse por dispeusa<las ! Em fim, o Publico 
está de sobejo conhecedor, pelo mui to que 
t>obre este objecto se tem c.:scripto, e por is­
rn não diremos quanto merece esta insolen·­
ic , e falsa preposição. Segue: " O Gover­
>J a10, n<lo rcmoveo a quarta parte dos indi­
;: Yiduos indicados como suspeito&os,, Nos­
~os Conci<b<làos sabem perfcit.muente comd 
!"t: indicavúo estes sn~pc1tosos, que era, ca-

<l~1 lmm que tinTía t t:m inimigo; <tl 1r.nitcs 
a~~ent;'·•a-vs em lmmn. 1i ta <Jl:<: fa4'i..t ~c­
piar a. uout~ 11essas tcrri' eis e lcbr<'gris ca­
vernas da pedreira da 1 parn circul a rem no 
dia segui nte pdas m as , praçus , e c.1J­
fós , ct.rn o titulo <le ~ Lislas de desnfe­
c{(;s ac• s~stern<.l , que devem ser proscriptos. 
Nisto di:t o l\JiJ1isLro a verdade, porque ~s~ 
r,a:; Lis1ns de proscrip<;õcs envolviao· muito. 
acima de lf>OO pessoas ! 1 Era ü mais fiel 
J:inlura <las proscripções de Sylla 1 O seu 
pc,nto cenlr:-11 era a castt do Min ísf ro. Se­
gue : ,, T odas :,i,s ordens qHe se <lerão, se 
" jncluem na <lenomi11ncuo de ~ mcdi<lus 
" poli ticns iucfü;pensaveis ·para se:iuranca pu­
" blica :, Pois essa he que he a 1~1archá~ Se­
nhor Can·alho, he fazer como Ú1:t,íào os Syl­
las , os l\farios, e os l\Iurals , scm p;·c com 
a segura 11çn. pnblicn na boca , e o nome do 
Povo por escudo. Não tenha duvida 1 que 
está muito bem ensaia<l0, e vaj rcprcsnntan~ 
do o papel <los t~ raunos ~)plimarncnte ! 

Agora, L eitores , attcnçào. Scgne na. 
mesma pag. !l : " A segunda espccie de cri­
" mcs, <lc que aír~s fallci, con:-;iste n o~ aba­
" ses da Liber<la<lc <le Jrnprcnsa: tem-se cs­
" tcs multiplicado tanto , e (i'\o pcrigu:;os 
" sio os seus eílcit.os , que me parece haJ 
" ver summa necess idade de .hulll rcme<lio 
" ;)l'ompto pura os coltihú· e exti?par" Com 
que cnlào, ~enhor C~rval1HJ 7 cohibilos, C 

cxtirpalos ! O ra cxtripa<lo seja, e csfr:mgu~ 
la<lo . . .. . já -:::e sabe , quem aHenta <l irccta­
mcnte coutr\.l. a liberdade de seus Conci<l:t­
dúos, e contra aConstiLniç<'l'.o que lhu :.iffürn­
ça. O Senhor Can ·alho , já m:m ao me;:os 
sabe dissimular ; vomita aqui todo o veneno 
que até ha pouco occultant , e já se lhe não 
dá que o n'}lo do dirci t0, e do avêsso ! Is~ 
to he hum uUcn la<lo de tal natureza, qne 
n ser commcUido cm hum paiz cioso da Bua 
li benfade, jú o dgvr <la L ei lhe teria feito 
cahir a cabcca. Este crime tem duas cnor~ 
midades ; a i . ª, a.tacar a Constituição , e a 
Q.ª prepôr a.o C',ongresso a in fbc\il'o <lclla , 
sabendo que o Congresso o nào pódc fa~ 
zer; porque durante estes primeiros <jUatro 
unnos não se podem fazer altcraçõ<:s na Cons~ 
titui ção ! Ora vêdc, caros Conci<ladiios , se 
os Escri ptores tem hum justíssimo, e bem 
fundado motivo de gritarem coi'J'.l todas as 
suas forcas con tra est0 Ministro! vêcle se 
he possiv'cl consiliar a Liberdade com hum .. 
homem destes, que cs t{1. a procurar todos os 
recursos de ciue a pcrfidi:t se pódc E:el'vir pa­
ra nós algemar, o reduzir a se us captivos! l 
Nós estamos intimamente convencidos do 
que se na actual conjunctura a L iberdade 
da Imprensa fosse suppi-imida, Portugna.l 
cahia com <:\b na escl'a•idao ! Se o Minis~ 



em pugnar pda libcr<ladc, e pela cxeci1ç:fo 
das Leis que o l\liuistro está ti)dos os di~1s 
a.lropclandu. ainda nenhum commetteo 3. 

dcsh0nra de lhe ,-cntler a · sua pcn1.1a. Foi 
cfoscngxnado de que o núo podia conseguir , 
que o :Jli11istro alugou essa infame besta de 
car.ga , alcunhada Censor com seu Reforsu 
de asnci:·as Supp·lementarias &c. ; partos da 
mais desnfurn.da iguor~ncia que tem appare­
ci clo .mn letra. redonda , e de quo só o Dia­
rio póde ser rirnl ! ( Contiuuar-sc-ha..) 

A NOSSA ACCUSAÇÃO. 

• t ro havcnJ.o libcr<lacle de Impt·cnsa, tem 
co1:im~'ttido t~nl<?S despuli:rnws, e' iolcncias, 
q uc n:lo üiria ellc se a nào h_i.;•:' cs ·e ~ ! o que 
J.üo fizer;'to muitos tyranno~ .JUlllus ! Por~m, 
vamos ao melhor: Q uem lue deu a11th0rida­
de, cu queJ1l _o encarregou de reqtw1·er ao 
Cungre!lso a. ext.iuç:lo de hq1.n a rtigo Constí­
tudon:i.l ~ E l-Itei , n~o podia ser, por dous 
pri uci pillS : 1. 0 porque o lVlinist.ro 11~10 o di.i 
no llela.torio; ·e ~. 0 porque S . Nl. fiel a suas 
µrvmcs ·as, e jnr1~mcntos hc o primeiro ami­
go·, e observador da C0nslitui1,;-.:t0; log·o foi 
u Ministro de seu proprio ah-edrio, que in­
vadio, ou :intes, se arrogou huma. authori- Ainda a n;'io podemos obter! pois te­
dade que núo tem , porq ue clla reside. no mos-lhe feito dili~·cnci:ls; mas o anncl uo 
llei , como deposita.rio do Po<ler Executivo. pQdcroso Giges nao permitte ! . . Consta-nos, 
1~ cnt:lo, não era isto só babta.nle p~•ra ser CQffi Lu<lo, vagame11te ttae hum dos artigos 
severamente puni<lo_? ! Seg:ue : " Aonde el- accus<.l<los, he em o rl .º lG 7 quando dize­
" lcs mais frequentes sào (os abusos) hc nos . mos .:.... "Todo o 111und0 sabe que o H.ei não 
,, J llrt13<~s, que nesta capital se imprimem·, " pôde fazer 11tl<la, sem que o Ü>nse!ho dé 
,, redi •ridos , ( cem rarissinm o.x,ccVi{:o) por " Estado, ft dos lVIinistros, asscutem nisso,, 
:' rnao~ mercenarias e corrompidas, que na- P or0m nó:; m'to podemos accrec.litar qu(; isto 
" da mais se prepocm <lo que extorquir o fosse. accusado; porque o accusa<lor, ou n:w 
,, ouro, e saciar as ' inganças " Aqui he tinha a.inda visto a Constituição, ou perten­
(jUC n.)s o c>spcravamos, 8enhor C.'.ln·alhO:; Jia oppor-sc ao que se at:ba nc:J!a estabele­
.- como insulta Jmma corporaç:lo intt:irn 7 ha cido; e i"'to hc guc não he natural. 
de ter pacicncia (como sabemu~ que lem tle .Nós nu eu1tanto estan~o;; hé'\bilando hum 
fi·>br.jt> . ... ) e unYir o que ella lhe respondê <los rnais anbgos palacics de Lisboa, e que 
pdo orguo da Trombeta . . Sr.nhor Carvalho, tem serv ido de al~jument.o em todos os ten:­
o uJLimo <los Jornalistas de Lisboa (a iuo pos .a persunagen1' de diversas cnlhegorios; 
ser .o seu Censor ) he mais hom~do .em hu- e nestes puucos dias de hospGdag<'m, temes 
rna. hora,, do que :i stm pcs~oa o tem sido rcficctido, que hc nestas casas quando se goza. 
ioda a sua Yi<la . Todos ell<'s o conhecem , de huma certa commo<lida<lc, que se pode 
e tocios elles o cletc::;t~w . Como diz que elles escrever com mais desafogo, e cnf husi:ismc·. 
süo mel'ccnarios, corrom~iclos, e "enaes &e. A liberchdc, forma idéas aqui tlc que <'lia 
~lles respondem que o 8cnhor Ca.nr:.i.lho era.. he talrcz hum pouco avára lá por 1Õra.· >a­
hum miseravel, que a nelava no Porto cahin- da. clistrahc o pensamento, nada o abbi<.i; 
do de fome, e que se meleo a. R egencrador ant cs parece que ellc tem hum centro mais 
para fazer for! nna, e ter alg111na c011sa c1ue profundo, e penctr<lvel. Os affoclus opperao 
comer ; e cpte depois que se vío na limpeza com rnais facilidade, e commovcm mais. Es.:. 
tem commcttido jndignidades de to<lo o lo- k toq1w de forros, estas vozes enternecedoras 
1c, cscnte, accrcscentào mais: que fazem desaliando u bencticcn.cja publiea, o aspccto 
tanto conceito do seu caracter, que csperão dos guuruas, tudo disperta estas mcditaçi)es 
a cada. mo;nento vêlo atruicioar n cansa da filcsol1cas, a que o homem doêemente se en­
P atria, }){)r qualquer qaantia, que lhe me- treg-;i, quando a sua conscicncia, <l<' acor­
üw u:t rnilo. Ora aqui tem o que lhe respon- <lo com o seu coraçào; desco11hccc toda a 
<lcm os Jornalistas; m:-is u:lo hc muito que i<léa de crime. Daqui , á similhança do es-' 
desboc;1damcntc os insult<·, quando se a tre- pcctador de hmna. acção drnmaüca, obser­
vco a insult.ar, e <lcncgrir a Na.c~o ioda, v<1-sc -om mais exac<'i'i.o e sangue frio, os 
t ratan<lo-;1. por a mais indigna e <lespresivd auihorcs quo rcprcsenlào nn g~·é.rnde sccn.L 
da Em0p~t, com a cxccp<;ào dos L asaroni do mundo. N;1o esca.pao tanto os seus de foi-

. , di Na puli. 80. o Povo <lc Lisboa reparasse tos .. . . 
lwm nisto, já Jhc teria agmdeci<lo, como A v 1 s o. 
deve. e:st<l insolente ü1juria. P am se fazer Sahio á luz. A Lista elas mora&s dos 
o dcritlo elogio á i-11t~griclade e firmeza dos Snrs. Depputados em Cortes <le 1813, co­
Jornali::.tas <le L isboa, basta o unico facto locados pdos seus npplidos em ordem alfa­
de terem resistido, e <lesprC'zado as seduc- be1ica, e com os nomes das Divisões ellei­
c;ües <:om que o l\Iinistro tem pcdcndi<lo so- toraes a que pertencem: Vende-se por 1J.O 
buru~tl<.is . Sempre firmes, e eohcrn11tes todos réis nas lojas do cosiumfl. 
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